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Resumo 

A inteligência emocional tem se consolidado como uma competência essencial para o 
exercício da docência, especialmente diante dos desafios contemporâneos da educação, que 
exigem dos professores habilidades relacionadas à gestão das emoções, ao relacionamento 
interpessoal e à promoção de ambientes de aprendizagem saudáveis e acolhedores. O presente 
artigo tem como objetivo analisar a importância da inteligência emocional na prática docente 
e suas contribuições para o processo de ensino-aprendizagem e para o desenvolvimento 
socioemocional dos estudantes. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, 
desenvolvida por meio de revisão bibliográfica, fundamentada em autores que discutem a 
inteligência emocional, a formação docente e as competências socioemocionais. Os resultados 
indicam que professores que desenvolvem habilidades emocionais apresentam maior 
capacidade de mediação de conflitos, melhor comunicação com os estudantes e maior eficácia 
pedagógica. Conclui-se que a inteligência emocional constitui uma competência fundamental 
para o fortalecimento da prática docente e para a melhoria da qualidade da educação. 
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Introdução 

A educação contemporânea tem enfrentado desafios cada vez mais complexos, 

relacionados não apenas ao domínio de conteúdos acadêmicos, mas também ao 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais necessárias para a convivência em 

sociedade e para o exercício da cidadania. Nesse contexto, a inteligência emocional emerge 

como um elemento fundamental para o exercício da docência, contribuindo para a construção 

de ambientes educacionais mais equilibrados, acolhedores e favoráveis à aprendizagem. 

O trabalho docente envolve constantemente situações que exigem controle emocional, 

empatia, comunicação eficaz e capacidade de lidar com conflitos, pressões e demandas 



diversas. Dessa forma, a inteligência emocional torna-se uma competência essencial para o 

professor, permitindo-lhe compreender suas próprias emoções e as emoções dos estudantes, 

além de desenvolver estratégias pedagógicas mais sensíveis às necessidades individuais dos 

alunos. 

Além disso, a inteligência emocional contribui para o fortalecimento das relações 

interpessoais no ambiente escolar, favorecendo o desenvolvimento de vínculos positivos entre 

professores e estudantes. Segundo Goleman (1995), a inteligência emocional refere-se à 

capacidade de reconhecer, compreender e gerenciar emoções, tanto em si mesmo quanto nos 

outros, sendo considerada uma habilidade fundamental para o sucesso pessoal e profissional. 

Nesse sentido, torna-se relevante discutir a importância da inteligência emocional na 

prática docente e suas contribuições para o processo educativo. Assim, o presente artigo tem 

como objetivo analisar o papel da inteligência emocional no exercício da docência e sua 

influência na aprendizagem, no clima escolar e no desenvolvimento socioemocional dos 

estudantes. 

1.​ Referências Teórico 

1.1. Conceito de Inteligência Emocional 

A inteligência emocional pode ser definida como a capacidade de reconhecer, 

compreender, expressar e gerenciar emoções de forma adequada, tanto em nível individual 

quanto nas relações sociais. Esse conceito tem sido amplamente discutido na área educacional 

e psicológica, especialmente diante das demandas contemporâneas da prática docente, que 

exigem dos professores habilidades relacionadas ao equilíbrio emocional, à empatia e à 

comunicação eficaz. Nesse contexto, a inteligência emocional constitui um elemento essencial 

para o desenvolvimento de relações interpessoais positivas e para a construção de ambientes 

educacionais mais saudáveis e colaborativos. 

O conceito de inteligência emocional foi amplamente difundido por Daniel Goleman, 

que destacou a importância das emoções no desempenho profissional e nas relações humanas. 

Para o autor, a inteligência emocional representa uma competência fundamental para o 

sucesso pessoal e profissional, sendo tão importante quanto as habilidades cognitivas 

tradicionais. Segundo Goleman (1995), a inteligência emocional refere-se à capacidade de 



reconhecer e administrar emoções de forma consciente, contribuindo para o desenvolvimento 

de comportamentos equilibrados e para a melhoria das relações sociais. Nesse sentido, o autor 

afirma que: 

“A inteligência emocional envolve a capacidade de motivar a si mesmo e persistir 
diante das frustrações, controlar impulsos e adiar recompensas, regular o próprio 
estado de espírito e impedir que a ansiedade interfira na capacidade de pensar.” 
(GOLEMAN, 1995, p. 54) 

De acordo com Goleman (1995), a inteligência emocional envolve cinco competências 

principais, que constituem a base do desenvolvimento emocional e social dos indivíduos: 

●​ Autoconhecimento emocional 

●​ Autocontrole emocional 

●​ Motivação 

●​ Empatia  

●​ Habilidades sociais 

Essas competências são fundamentais para o desenvolvimento de relações 

interpessoais saudáveis e para a resolução de conflitos no ambiente educacional, 

especialmente no contexto da prática docente, que envolve interações constantes com 

estudantes, colegas e gestores escolares. O autoconhecimento emocional permite ao professor 

reconhecer seus sentimentos e compreender suas reações diante de situações desafiadoras, 

enquanto o autocontrole emocional contribui para a manutenção do equilíbrio diante de 

conflitos, pressões e demandas do cotidiano escolar. 

Além disso, a inteligência emocional contribui para o equilíbrio emocional do 

professor, permitindo-lhe lidar com situações de estresse, frustração e pressão de forma mais 

eficiente e consciente. Professores que desenvolvem competências emocionais apresentam 

maior capacidade de adaptação às mudanças, maior resiliência diante de dificuldades e melhor 

desempenho nas atividades pedagógicas. Nesse sentido, a inteligência emocional favorece a 

construção de relações baseadas no respeito, na confiança e na cooperação, elementos 

essenciais para o desenvolvimento de um ambiente educacional positivo e acolhedor 

(GOLEMAN, 1995). 

De acordo com Mayer e Salovey (1997), a inteligência emocional constitui um 

conjunto de habilidades relacionadas à percepção, compreensão e regulação das emoções, 



sendo considerada um fator determinante para o desenvolvimento humano e para o sucesso 

nas relações sociais. Os autores destacam que a inteligência emocional envolve processos 

cognitivos e emocionais que permitem ao indivíduo interpretar sinais emocionais, 

compreender sentimentos e tomar decisões mais adequadas em situações sociais. Nesse 

sentido, Mayer e Salovey (1997) afirmam que: 

“A inteligência emocional envolve a capacidade de perceber emoções, integrar 
sentimentos ao pensamento, compreender emoções e regular emoções para 
promover o crescimento emocional e intelectual.” (MAYER; SALOVEY, 1997, p. 
10) 

No contexto educacional, a inteligência emocional assume papel relevante no 

desenvolvimento das competências profissionais do professor, contribuindo para a melhoria 

da comunicação pedagógica, para a gestão da sala de aula e para a promoção do bem-estar dos 

estudantes. Segundo Wallon (2007), as emoções desempenham papel fundamental no 

processo de aprendizagem, pois influenciam diretamente a motivação, a atenção e o 

comportamento dos indivíduos. Dessa forma, o professor que compreende a importância das 

emoções no processo educativo torna-se capaz de criar estratégias pedagógicas mais eficazes 

e sensíveis às necessidades dos estudantes. 

Além disso, a inteligência emocional contribui para a construção de práticas 

pedagógicas mais humanizadas, nas quais o diálogo, o respeito e a empatia são valorizados 

como elementos essenciais do processo educativo. Conforme destaca Freire (1996), a 

educação deve ser um processo de interação humana baseado na compreensão do outro e na 

valorização das relações interpessoais. Nesse sentido, o desenvolvimento da inteligência 

emocional na prática docente representa um caminho para a construção de uma educação mais 

inclusiva, democrática e comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Portanto, a inteligência emocional constitui uma competência fundamental para o 

exercício da docência na contemporaneidade, contribuindo para o fortalecimento das relações 

pedagógicas, para a melhoria do clima escolar e para a promoção de ambientes educacionais 

mais equilibrados e colaborativos. O desenvolvimento dessas competências permite ao 

professor atuar de forma mais consciente, reflexiva e sensível às necessidades emocionais dos 

estudantes, favorecendo a aprendizagem e o desenvolvimento sócio emocional no contexto 

educacional. 



1.2 A Inteligência Emocional na Formação e na Prática Docente 

A prática docente exige do professor não apenas conhecimentos pedagógicos e 

domínio de conteúdos, mas também competências emocionais que permitam lidar com a 

diversidade de estudantes, com as demandas do ambiente escolar e com os desafios do 

processo educativo. 

Segundo Libâneo (2013), o professor desempenha papel central na mediação do 

processo de ensino-aprendizagem, sendo responsável por criar condições favoráveis para o 

desenvolvimento dos estudantes. Nesse sentido, a inteligência emocional contribui para a 

construção de relações pedagógicas mais eficazes e para a promoção de um ambiente escolar 

positivo. 

Além disso, a formação docente deve incluir o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, que permitam ao professor atuar de forma equilibrada e consciente diante 

das situações do cotidiano escolar. De acordo com Nóvoa (2009), a formação de professores 

deve considerar não apenas aspectos técnicos e pedagógicos, mas também dimensões pessoais 

e emocionais relacionadas ao exercício da docência. 

A inteligência emocional também contribui para o fortalecimento da autoridade 

pedagógica do professor, pois permite a construção de relações baseadas no respeito, na 

confiança e na cooperação. Professores emocionalmente equilibrados tendem a apresentar 

maior capacidade de liderança, melhor comunicação e maior eficácia na gestão da sala de 

aula. 

1.3 A Inteligência Emocional e o Clima Escolar 

O clima escolar refere-se ao conjunto de relações, percepções, sentimentos e 

experiências que caracterizam o ambiente educacional, influenciando diretamente a qualidade 

do processo de ensino-aprendizagem e o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 

Um clima escolar positivo favorece a aprendizagem, o desenvolvimento emocional dos alunos 

e a convivência harmoniosa entre os membros da comunidade escolar, contribuindo para a 

construção de relações baseadas no respeito, na cooperação e na confiança. Nesse sentido, o 

clima escolar constitui um elemento fundamental para o sucesso educacional, uma vez que 



ambientes acolhedores e emocionalmente seguros promovem maior engajamento dos 

estudantes e melhores resultados acadêmicos (LIBÂNEO, 2013). 

Além disso, o clima escolar está diretamente relacionado às práticas pedagógicas 

desenvolvidas pelos professores e à forma como as relações interpessoais são estabelecidas no 

contexto educacional. Professores que demonstram empatia, respeito e sensibilidade às 

necessidades dos estudantes contribuem para a construção de ambientes educacionais mais 

participativos e inclusivos. Segundo Nóvoa (2009), a qualidade das relações humanas no 

ambiente escolar constitui um fator essencial para o desenvolvimento de uma educação 

significativa e para a formação integral dos estudantes. 

Segundo Wallon (2007), as emoções desempenham papel fundamental no 

desenvolvimento humano, influenciando o comportamento, a aprendizagem e as relações 

sociais. Para o autor, o desenvolvimento emocional está profundamente relacionado ao 

processo de aprendizagem, pois as emoções interferem diretamente na motivação, na atenção 

e no desempenho escolar. Nesse sentido, Wallon destaca que: 

“A emoção é a base do desenvolvimento humano, pois está presente em todas as 
fases da vida e exerce influência decisiva sobre o comportamento e as relações 
sociais do indivíduo.” (WALLON, 2007, p. 62) 

Dessa forma, o professor que desenvolve inteligência emocional contribui 

significativamente para a construção de ambientes educacionais mais acolhedores, seguros e 

motivadores, favorecendo o desenvolvimento cognitivo e emocional dos estudantes. A 

inteligência emocional permite ao docente compreender as necessidades emocionais dos 

alunos e adotar estratégias pedagógicas mais adequadas às diferentes situações do cotidiano 

escolar. Conforme destaca Goleman (1995), o reconhecimento e o controle das emoções são 

habilidades essenciais para a construção de relações interpessoais saudáveis e para a resolução 

de conflitos no ambiente educacional. 

Além disso, a inteligência emocional permite ao professor identificar sinais de 

dificuldades emocionais nos estudantes, como ansiedade, insegurança, desmotivação ou 

dificuldades de adaptação ao ambiente escolar, possibilitando intervenções pedagógicas mais 

adequadas e preventivas. Essa capacidade de observação e compreensão das emoções 

contribui para a promoção do bem-estar dos estudantes e para a criação de um ambiente 

educacional mais equilibrado e favorável à aprendizagem. Nesse sentido, estudos indicam que 



professores emocionalmente preparados apresentam maior capacidade de lidar com situações 

de conflito, promover o diálogo e incentivar o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais dos alunos (GOLEMAN, 1995). 

Outro aspecto relevante refere-se à relação entre o clima escolar e o desempenho 

acadêmico dos estudantes. Ambientes educacionais caracterizados por relações positivas, 

respeito mútuo e apoio emocional tendem a apresentar melhores resultados educacionais, 

maior participação dos estudantes e menor incidência de problemas disciplinares. De acordo 

com Freire (1996), a educação deve ser baseada no diálogo e na construção de relações 

humanas significativas, nas quais o respeito e a compreensão do outro constituem elementos 

fundamentais para o desenvolvimento da aprendizagem. 

Dessa forma, o desenvolvimento de competências emocionais no professor contribui 

para a promoção do bem-estar, para a melhoria do desempenho acadêmico dos alunos e para o 

fortalecimento do clima escolar. A inteligência emocional na prática docente favorece a 

construção de ambientes educacionais mais humanizados, colaborativos e inclusivos, nos 

quais os estudantes se sentem valorizados, respeitados e motivados a participar do processo 

educativo. Assim, o clima escolar positivo deve ser compreendido como um elemento 

essencial para a qualidade da educação e para o desenvolvimento integral dos estudantes. 

2. Metodologia 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, 

desenvolvida por meio de revisão bibliográfica, tendo como objetivo analisar a importância da 

inteligência emocional na prática docente e suas contribuições para o processo de 

ensino-aprendizagem e para o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. A pesquisa 

qualitativa foi escolhida por possibilitar uma compreensão mais aprofundada dos fenômenos 

educacionais, permitindo analisar aspectos subjetivos, emocionais e sociais que influenciam 

diretamente a atuação do professor no contexto escolar. 

Foram analisados livros, artigos científicos, documentos acadêmicos e produções 

teóricas relacionadas à inteligência emocional, à prática docente e às competências 

socioemocionais na educação. A seleção das fontes bibliográficas considerou autores 

reconhecidos na área da educação e da psicologia educacional, buscando garantir 



fundamentação científica e consistência teórica ao estudo. A revisão bibliográfica permitiu 

identificar diferentes abordagens conceituais sobre a inteligência emocional e compreender 

sua relevância no desenvolvimento das práticas pedagógicas contemporâneas. 

De acordo com Severino (2016), a pesquisa bibliográfica constitui um procedimento 

fundamental para a construção do conhecimento científico, pois se baseia na análise de 

materiais já publicados, permitindo ao pesquisador compreender o estado do conhecimento 

sobre determinado tema e estabelecer relações entre diferentes contribuições teóricas. Para o 

autor, a pesquisa bibliográfica não se limita à simples coleta de informações, mas envolve um 

processo sistemático de análise, interpretação e reflexão crítica sobre o conteúdo estudado. 

Nesse sentido, Severino afirma que: 

“A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do registro disponível, 
decorrente de pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, 
teses e dissertações, permitindo ao pesquisador conhecer e analisar as contribuições 
científicas já produzidas sobre determinado tema.” (SEVERINO, 2016, p. 122) 

Além disso, a abordagem qualitativa permite compreender fenômenos educacionais 

complexos a partir da análise de significados, experiências e relações sociais presentes no 

ambiente escolar. Esse tipo de pesquisa é especialmente adequado para estudos na área 

educacional, nos quais as interações humanas, as emoções e os comportamentos 

desempenham papel fundamental no processo de ensino e aprendizagem. Conforme destaca 

Minayo (2014), a pesquisa qualitativa busca interpretar a realidade social considerando o 

contexto em que os fenômenos ocorrem, permitindo uma compreensão mais ampla e 

aprofundada das práticas educativas. 

Assim, a metodologia adotada neste estudo fundamenta-se na revisão e análise crítica 

da literatura científica, possibilitando a construção de um referencial teórico consistente sobre 

a inteligência emocional na prática docente e sua importância para o desenvolvimento de 

ambientes educacionais mais equilibrados, acolhedores e favoráveis à aprendizagem. 

3. Resultados e Discussão 

Os resultados da pesquisa indicam que a inteligência emocional desempenha papel 

fundamental na prática docente, contribuindo para a melhoria das relações interpessoais, para 

a gestão de conflitos e para a criação de ambientes de aprendizagem mais positivos e 

produtivos. Professores que desenvolvem competências emocionais apresentam maior 



capacidade de lidar com situações de estresse, frustração e pressão, mantendo o equilíbrio 

emocional e a qualidade do ensino. 

Além disso, a inteligência emocional favorece a comunicação eficaz entre professor e 

estudante, fortalecendo o vínculo pedagógico e promovendo maior engajamento dos alunos 

no processo de aprendizagem. Estudos indicam que ambientes escolares caracterizados por 

relações respeitosas e empáticas apresentam melhores resultados acadêmicos e menor 

incidência de conflitos escolares. 

Outro aspecto relevante refere-se à importância da inteligência emocional na 

prevenção do esgotamento profissional (burnout), problema cada vez mais presente na 

profissão docente. Professores que desenvolvem habilidades emocionais apresentam maior 

resiliência e maior satisfação profissional, contribuindo para a qualidade do trabalho 

pedagógico. 

Considerações Finais 

A inteligência emocional constitui uma competência essencial para o exercício da 

docência na contemporaneidade, contribuindo significativamente para o fortalecimento das 

relações pedagógicas, para a melhoria do clima escolar e para o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Em um cenário educacional cada vez mais complexo e dinâmico, o professor é 

constantemente desafiado a lidar com diferentes realidades sociais, emocionais e culturais 

presentes no ambiente escolar. Dessa forma, o desenvolvimento de habilidades emocionais 

torna-se indispensável para a construção de práticas pedagógicas mais sensíveis, equilibradas 

e eficazes. 

O professor que desenvolve habilidades emocionais apresenta maior capacidade de 

compreender as necessidades dos alunos, reconhecer suas dificuldades e potencialidades, 

mediar conflitos de forma construtiva e promover ambientes de aprendizagem mais 

acolhedores, seguros e produtivos. Além disso, a inteligência emocional favorece a 

construção de relações baseadas no respeito, na empatia e na cooperação, elementos 

fundamentais para o estabelecimento de vínculos positivos entre professores e estudantes. 

Essas relações contribuem diretamente para o engajamento dos alunos no processo educativo 

e para a melhoria do desempenho acadêmico e do bem-estar escolar. 



Nesse contexto, a inteligência emocional também desempenha papel relevante na 

gestão da sala de aula, pois permite ao professor lidar com situações de indisciplina, 

frustração e estresse de maneira mais consciente e equilibrada. A capacidade de manter o 

autocontrole emocional diante de desafios cotidianos contribui para a tomada de decisões 

mais adequadas e para a criação de um ambiente educacional mais organizado e harmonioso. 

Dessa forma, o desenvolvimento da inteligência emocional fortalece a atuação docente e 

amplia a qualidade das práticas pedagógicas. 

Nesse sentido, torna-se fundamental que os programas de formação inicial e 

continuada de professores incluam o desenvolvimento de competências socioemocionais 

como parte integrante do processo formativo. A formação docente deve contemplar não 

apenas aspectos técnicos e pedagógicos, mas também dimensões emocionais e relacionais que 

influenciam diretamente o exercício da docência. O investimento na formação sócio 

emocional dos professores contribui para a construção de profissionais mais preparados para 

enfrentar os desafios da educação contemporânea e para promover práticas educativas mais 

humanizadas. 

Além disso, a valorização da inteligência emocional na prática docente representa um 

caminho importante para a promoção de uma educação mais inclusiva, democrática e 

comprometida com o desenvolvimento integral dos estudantes. Ao reconhecer a importância 

das emoções no processo educativo, a escola fortalece sua função social e amplia sua 

capacidade de promover o crescimento acadêmico, social e emocional dos alunos. Dessa 

forma, a inteligência emocional deve ser compreendida como um elemento estratégico para a 

melhoria da qualidade da educação e para a construção de ambientes educacionais mais 

acolhedores, participativos e significativos para toda a comunidade escolar. 
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